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Avaliar para ensinar melhor
Da análise diária dos alunos surgem maneiras de fazer com que todos aprendam

Denise Pellegrini

Quem procura um
médico está em busca de
pelo menos duas coisas,
um diagnóstico e um re-
médio para seus males.
Imagine sair do consul-
tório segurando nas
mãos, em vez da receita,
um boletim. Estado ge-
ral de saúde nota 6, e
ponto final. Doente ne-
nhum se contentaria
com isso. E os alunos
que recebem apenas
uma nota no final de um
bimestre, será que não
se sentem igualmente
insatisfeitos? Se a esco-
la existe para ensinar,
de que vale uma avalia-
ção que só confirma "a
doença", sem identificá-
la ou mostrar sua cura?

Assim como o médi-
co, que ouve o relato de sintomas, examina o doente e
analisa radiografias, você também tem à disposição di-
versos recursos que podem ajudar a diagnosticar proble-
mas de sua turma. É preciso, no entanto, prescrever o
remédio. "A avaliação escolar, hoje, só faz sentido se ti-
ver o intuito de buscar caminhos para a melhor aprendi-
zagem", afirma a consultora Jussara Hoffmann.

Ênfase no aprender
Não é de hoje que existe esse modelo de avaliação

formativa. A diferença é que ele é visto como o melhor
caminho para garantir a evolução de todos os alunos,
uma espécie de passo à frente em relação à avaliação
conhecida como somativa.

Para muitos professores, antes valia o ensinar. Hoje a
ênfase está no aprender. Isso significa uma mudança em
quase todos os níveis educacionais: currículo, gestão es-
colar, organização da sala de aula, tipos de atividade e,
claro, o próprio jeito de avaliar a turma.

O professor deixa de ser aquele que passa as informa-
ções para virar quem, numa parceria com crianças e ado-
lescentes, prepara todos para que elaborem seu conheci-
mento. Em vez de despejar conteúdos em frente à classe,
ele agora pauta seu trabalho no jeito de fazer a garotada
desenvolver formas de aplicar esse conhecimento no dia-
a-dia.

Na prática, um exemplo de mu-
dança é o seguinte: a média
bimestral é enriquecida com os pa-
receres. Em lugar de apenas provas,
o professor utiliza a observação di-
ária e multidimensional e instru-
mentos variados, escolhidos de
acordo com cada objetivo.

A avaliação formativa não tem
como pressuposto a punição ou
premiação. Ela prevê que os estu-
dantes possuem ritmos e processos
de aprendizagem diferentes. Por
isso, o professor diversifica as for-
mas de agrupamento da turma.

Conhecer o aluno
A Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional (LDB), aprova-
da em 1996, determina que a avali-
ação seja contínua e cumulativa e
que os aspectos qualitativos preva-
leçam sobre os quantitativos. Da

mesma forma, os resultados obtidos pelos estudantes ao
longo do ano escolar devem ser mais valorizados que a
nota da prova final.

"Essa nova forma de avaliar põe em questão não ape-
nas um projeto educacional, mas uma mudança social",
afirma Sandra Maria Zákia Lian Sousa, da Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo. "A mudança
não é apenas técnica, mas também política." Tudo por-
que a avaliação formativa serve a um projeto de socieda-
de pautado pela cooperação e pela inclusão, em lugar da
competição e da exclusão. Uma sociedade em que todos
tenham o direito de aprender.

Para que a avaliação sirva à aprendizagem é essenci-
al conhecer cada aluno e suas necessidades. Assim o pro-
fessor poderá pensar em caminhos para que todos alcan-
cem os objetivos. O importante, diz Janssen Felipe da Sil-
va, pesquisador da Universidade Federal de Pernambuco,
não é identificar problemas de aprendizagem, mas ne-
cessidades.

Teoria
Quando a LDB estabelece que a avaliação deve ser

contínua e priorizar a qualidade e o processo de apren-
dizagem (o desempenho do aluno ao longo de todo o ano
e não apenas numa prova ou num trabalho), usa outras
palavras para expressar o que o jargão pedagógico
convencionou chamar de avaliação formativa. O primei-
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ro a usar essa expressão foi o americano Michael Scriven,
em seu livro Medotologia da Avaliação, publicado em
1967. Segundo ele, só com observação sistemática o edu-
cador consegue aprimorar as atividades de classe e ga-
rantir que todos aprendam.

Muitos vêem a avaliação formativa como uma "oposi-
ção" à avaliação tradicional, também conhecida como
somativa ou classificatória. Esta se caracteriza por ser
realizada geralmente ao final de um programa, com o
único objetivo de definir uma nota ou estabelecer um con-
ceito - ou seja, dizer se os estudantes aprenderam ou não
e ordená-los. Na verdade as duas não são opostas mas
servem para diferentes fins. A avaliação somativa é o
melhor jeito de listar os alunos pela quantidade de co-
nhecimentos que eles dominam - como no caso do vesti-
bular ou de outros concursos. A formativa é muito mais
adequada ao dia-a-dia da sala de aula.

O aluno como parceiro
Auto-avaliação: meio de identificar a integração das

crianças
Se seu objetivo é fazer com que todos aprendam, uma

das primeiras providências é sempre informar o que vai
ser visto em aula e o porquê de estudar aquilo. Isso é
parte do famoso contrato pedagógico ou didático, aquele
acordo que deve ser estabelecido logo no início das aulas
entre estudantes e professor com normas de conduta na
sala de aula.

A criança deve saber sempre onde está e o que fazer
para avançar. Assim, fica mais fácil se envolver na apren-
dizagem. E dá para fazer isso até na pré-escola, desde
que a maneira de dizer seja adequada à idade e ao nível
de desenvolvimento da turma.

Quando o educador discute com os estudantes os ob-
jetivos de uma atividade ou unidade de ensino, dá meios
para que eles acompanhem o próprio desenvolvimento.

E isso pode ser feito por meio da auto-avaliação. "Se o
professor quer que os alunos se avaliem, deve explicitar
por que e para que fazer isso. Ele precisa perceber como
essa prática ajuda a direcionar todo o processo de apren-
dizagem", diz Janssen Felipe da Silva.

As conclusões da auto-avaliação podem servir tanto
para suscitar ações individuais como para redefinir os
rumos de um projeto para a classe como um todo. Esse
processo pode ir além da análise do domínio de conteú-
dos e conceitos e mostrar como está a relação entre os
colegas e com o professor.

A melhor maneira de pô-la em prática, na opinião de
Janssen, é dizer à turma em que aspecto cada um deve se
auto-avaliar. Uma lista de pontos trabalhados em sala
pode ser apresentada aos alunos para que eles digam
como se desenvolveram em relação a cada item.

Durante o processo de auto-avaliação, é importante
que todos possam expor sua análise, discutir com o pro-
fessor e os colegas, relatar suas dificuldades e aquilo que
não aprenderam. "Nada garante que o olhar de uma cri-

ança vá ser igual ao do colega ou do professor", explica
Sandra Maria Zákia Lian Sousa.

Além de ser mais um instrumento para melhorar o
trabalho docente, a auto-avaliação é uma maneira de pro-
mover a autonomia de crianças e dos adolescentes. Para
que isso realmente aconteça, o processo necessita ser de-
mocrático. "O aluno deve dizer sem medo de ser punido
o que sabe e o que não sabe. Se ele percebe que não há
punição nem exclusão, mas um processo de melhoria,
vai pedir para se avaliar", garante Janssen.

Um alerta
O professor que se atém ao comportamento do estu-

dante e o rotula acaba tendo uma atitude prejudicial. O
agressivo e conversador sempre tende a ser visto dessa
maneira. Assim como o atencioso e comportado. Por isso,
não classifique seus alunos como se eles fossem sempre
do mesmo jeito, com hábitos imutáveis - e, o mais impor-
tante, incapazes de se transformar. O ideal é tentar enten-
der por que se comportam de determinada forma diante
de uma situação. Rotular não leva a nada.  

Fonte: Revista Nova Escola
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